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Resumo

Os cetáceos podem ser definidos como mamíferos aquáticos, contudo, no campo da biologia, essa
definição é muito ampla, uma vez que outras espécies, como por exemplo, sirênios, pinípedes,
mustelídeos e ursos polares também são classificados como mamíferos aquáticos. Diante do presente
artigo, busca discutir como os projetos Viva Instituto Verde Azul e Projeto Jubarte trabalham o turismo
de observação da vida marinha na conservação de cetáceos na região de Ilhabela/SP e da Praia do
Forte/BA, tais iniciativas têm como objetivo demonstrar como o turismo consegue gerar renda para a
população e utilizar os espaços marinhos sem degradar intensamente a natureza, sendo trabalhadas as
espécies de Mysticeti e Odontoceti (baleias, botos e golfinhos). Em adição, o trabalho identifica que a
prática de observação marinha vem crescendo no país como uma atividade ecoturística com bases
sustentáveis, além da correlação da educação ambiental. Ademais, para desenvolver a pesquisa,
optou-se por uma abordagem qualitativa e descritiva, no qual utilizou a pesquisa bibliográfica como
instrumento de pesquisa, sendo necessário a busca pelo Google Scholar, sites oficiais, cartilhas do
Ministério do Turismo e livros da área biológica para compreender a atividade no Brasil. pois de
acordo com Boaventura (2004) consiste no levantamento da literatura existente sobre o tema estudado,
utilizando livros, artigos, teses, entre outros como fonte de pesquisa, dessa maneira, a autora Jacobina
e Parsons foi de grande notabilidade para a construção do artigo. E através dos resultados obtidos,
ficou notório que as Organizações não Governamentais (ONGs) são de suma importância para a
proteção da vida marinha silvestre e que são fortes aliadas para a propagação da sensibilização
ambiental, além de ser um forte atuante para a potencialização da comunidade na gestão econômica,
contudo, ainda existe uma limitação acerca da regulamentação da atuação, além de dados efetivos pelo
governo sobre os benefícios por meio das instituições.
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